
Av. Com. Pereira Ignácio, 1112
Jd. Emília / CEP 18031 110 / Sorocaba - SP

Tel.: (15) 3224 1997

Horário de funcionamento
De Terça a Domingo, das 8h às 17h.

ENTRADA GRATUÍTA

Participe do Clube de Observadores de 
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Reuniões Mensais no Parque da 
Biquinha
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O Parque da Biquinha possui 58 espécies de 
aves, divididas em 11 ordens e 26 famílias. A 
maioria das aves encontradas são adaptadas a 
áreas urbanas, como a Rolinha-caldo-de-feijão 
(Columbina talpacoti), os Beija-flores (Euptomena 
macroura e Amazilia lactea), o Bem-te-vi 
(Pitangus sulphuratus), a Andorinha Comum 
(Notiochel idon cyanoleuca ) ,  o  Tico-tico 
(Zonotrichia capensis) e outras. De todas as 
espécies, a única que apresenta hábitos 
exclusivamente noturnos é a Corujinha-do-mato 
(Otus choliba). Duas espécies bastante comuns no 
Parque não são aves nativas, o Pardal (Passer 
domesticus) e o Bico-de-lace (Estrilda astrild), que 
foram introduzidas no Brasil. Outras são espécies 
migratórias, como a Tesourinha (Muscivora 
tyrannnus), que é comumente observada a partir 
dos meses de setembro e outubro.

Caminhando pela Trilha das Pedras (mapa ao 
lado) você poderá encontrar a maioria dessas 
aves.

Neste guia você vai encontrar a lista completa 
das aves do Parque da Biquinha,  uma galeria com 
as fotos das espécies mais comuns, além de 
orientações de como se tornar um bom 
observador de aves.
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A observação de aves permite maior 

aproximação do ser humano com a natureza. É 

uma forma de lazer muito praticada em países 

como os Estados Unidos, Canadá, Japão e toda a 

Europa. 

Aqui no Brasil são poucas as pessoas que 

praticam esse hobby. E não é por falta de aves, já 

que o Brasil é considerado o segundo país em 

número de espécies, cerca de 1.670.

Em Sorocaba, existem mais de 280 espécies de 

aves registradas, vivendo em matas, alagados, 

jardins, parques e praças da cidade.

A prática de se observar aves pode ser realizada 
até mesmo nos grandes centros urbanos. Pode ser 
realizada nos finais de semana, em uma chácara, 
praças e parques da cidade ou até mesmo em sua 
casa.

Além do Parque da Biquinha, existem em 
Sorocaba diversos locais onde podemos observar 
aves, como o Parque Natural "Chico Mendes" e o 
Parque da Água Vermelha, ideais para observar 
aves aquáticas, e o Parque Zoológico Municipal 
"Quinzinho de Barros", que além de ter diversas 
espécies soltas, é um ótimo local para conhecer 
aves de todo o Brasil e do mundo que lá estão 

expostas.

(1) Nomenclatura conforme Sick (1997)

(2) Nomes populares conforme proposta de

      Willis e Oniki (1991)

(3) Dieta Alimentar: Ins (insetívora); Gra (granívora);

      Fru (frugívora); Car (carnívora); Pis (piscívora);

      Fol (folívora); Mal (malacófaga); Nec (nectarívora);

      Det (detritívora); Oni (onívora).

 

PASSERIFORMES
     Formicariidae
Thamnophilus caerulescens Ins

 

Furnariidae
Furnarius rufus Ins
Synallaxis spixi Ins
     Tyrannidae
Elaenia flavogaster Oni
Todirostrum cinereum Ins
Lathrotriccus euleri Ins
Arundinicola leucocephala Ins
Machetornis rixosus Ins
Myiarchus swainsoni Ins
Pitangus sulphuratus Oni
Tyrannus savanna Ins
Tyrannus melancholicus Ins
     Hirundinidae
Notiochelidon cyanoleuca Ins
Stelgidopteryx ruficollis Ins

Troglodytidae
Troglodytes aedon Ins

Muscicapidae
Turdus rufiventris Oni
Turdus amaurochalinus Oni
     Mimidae

 

Mimus saturninus Oni
     Vireonidae
Cyclarhis gujanensis Oni
Geothlypis aequinoctialis Ins
Coereba flaveola Nec
Thraupis sayaca Oni
Euphonia chlorotica Fru
Dacnis cayana Oni
Zonotrichia capensis Oni
Sicalis flaveola Gra
Volatinia jacarina Gra
Molothrus bonariensis Oni
     Passeridae
Passer domesticus Oni
     Estrildidae
Estrilda astrild

choca-da-mata

joão-de-barro
joão-tenenem

maria-é-dia
ferreirinho-relógio

enferrujado
maria-velhinha
suiriri-cavaleiro

maria-irré
bentevi-verdadeiro

suiriri-tropical

andorinha-azul-e-branca

corruíra-de-casa

tesourinha-do-campo 

sabiá-laranjeira
sabiá-poca

andorinha-serradora-do-sul 

sabiá-do-campo

pitiguari
pia-cobra-do-sul

cambacica
sanhaço-cinza
gaturamo-fifi

saí-azul
tico-tico-verdadeiro

canário-da-terra
tiziu

chopim-gaudério
 

pardal-doméstico

bico-de-lacre Gra
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 (1) (2) (3)

Colaptes melanochloros picapau-carijó Ins

Este guia é baseado no Guia de Aves do Parque da Biquinha 
desenvolvido para o I Cursos Eco-Biquinha de Observação de 
Aves organizado por Lélia Maria Urban Sorares e Luciano Bonatti 
Regalado.
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CICONIIFORMES
     Ardeidae
Ardea alba
Egretta thula
Butorides striatus
     Cathartidae
Coragyps atratus
     Accipitridae
Elanus leucurus
Rupornis magnirostris
     Falconidae
Caracara plancus
Falco sparverius
GRUIFORMES

Rallidae
Aramides cajanea
CHARADRIIFORMES

Charadriidae
Vanellus chi

Scolopacidae
COLUMBIFORMES
     Columbidae
Columba livia domestica
Columba picazuro
Zenaida auriculata
Columbina talpacoti
PSITTACIFORMES
     Psittacidae
Forpus xanthopterygius
CUCULIFORMES

Cuculidae
Piaya cayana
Crotophaga ani
Guira guira
STRIGIFORMES
     Strigidae
Otus choliba
Athene cunicularia

APODIFORMES
     Apodidae
Chaetura An

Trochilidae
Eupetomena macroura
Chlorostilbon aureoventris
Leucochloris albicollis

azilia lactea
CORACIIFORMES
     Alcedinidae
Chloroceryle amazona
PICIFORMES
     Picidae
Colaptes campestris

Nome Popular

 

garça-branca-grande
garcinha-branca

socozinho

urubu-preto

gavião-peneira
gavião-carijó

caracará
quiriquiri

saracura-três-potes

quero-quero

pombo-doméstico
pomba-asa-branca

avoante
rolinha-roxa

tuim-de-asa-azul

alma-de-gato
anu-preto

anu-branco

corujinha-de-orelha
coruja-buraqueira

taperá-do-temporal

esmeralda-de-bico-verde
beija-flor-de-papo-branco

beija-flor-de-peito-azul

martim-pescador-verde

picapau-do-campo

beija-flor-tesoura
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Pis
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Primeiramente é necessário conhecer um 
pouco sobre esses animais. Procurar saber seus 
hábitos, locais onde vivem, o que comem e outras 
características. Estas informações podem ser 
encontradas em diversos livros e guias sobre aves, 
muitos com fotos e desenhos.

Em campo é preciso utilizar roupas de cores 
neutras, que não chamem a atenção das aves; isso 
facilita nossa aproximação, sendo possível 
observá-las melhor. É recomendável o uso de um 
binóculo ou luneta, para facilitar a observação das 
características das aves, como as cores, o formato 
dos bicos, o tamanho etc. Os binóculos ideais são 
os de 7x35 ou 8x30, ou seja, que aumentem 
aproximadamente 7 ou 8 vezes a imagem.

Hoje em dia os ornitólogos (pesquisadores que 
estudam as aves) utilizam muito a técnica de 
gravar os cantos das aves. Isso porque é possível 
identificar uma espécie sem vê-la.

Existem outras formas de observação. Uma 
muito interessante é a construção de casinhas, 
bebedouros, comedouros e poleiros, para atraí-
las. Estes recursos atraem as aves para perto de 
nossas casas e assim possibilitam a observação, 
no nosso próprio quintal ou jardim.

O uso de uma caderneta e um lápis é 
indispensável para uma boa observação, pois é 
nela que você deverá anotar as espécies 
observadas, como dia, local, hora etc, ou ainda as 
características de uma ave que você não conhece 
para poder pesquisar depois.

Lista de Espécies de Aves
do Parque da Biquinha



Na caderneta de campo é importante 
anotar o local em que você está fazendo a 
observação, a hora, e onde a ave se encontra, 
por exemplo: andorinha pousada no fio 
elétrico.

As características da ave que está sendo 
observada são cruciais para poder identificá-
las com exatidão, como por exemplo os 
padrões de cores. 

A figura abaixo mostra um modelo de uma 
caderneta de campo com as principais 
informações a serem anotadas.

As aves são classificadas segundo suas 

características. Elas possuem características 

semelhantes, apresentam certo grau de 

parentesco entre si e assim são agrupadas em 

ordens, famílias e gêneros.

Cada ser vivo possui um determinado nome 

científico, que é exclusivo, ou seja, o Bem-te-vi 

chama-se Pitangus sulphuratus, e nenhum outro 

animal ou planta do planeta possui o mesmo 

nome. Isto é feito para facilitar a identificação dos 

animais, pois uma ave que conhecemos aqui no 

estado de São Paulo como Corruíra, é conhecida lá 

na cidade de Recife (em Pernambuco) como 

Rouxinol. Os nomes populares dos animais de 

uma maneira geral mudam conforme a região e a 

cultura local, principalmente o das aves. 

Em 1756 o cientista sueco Carl von Lineu 

propôs essa forma de classificação dos seres vivos, 

com o objetivo de evitar confusões com os nomes 

populares. E é assim até hoje. Os nomes 

utilizados, em geral, são de origem latina, que era 

a "língua científica" usada na Europa da época, 

termos latinizados e até gregos. Dessa maneira, o 

primeiro nome dado é o gênero e o segundo é o da 

espécie. No caso do Bem-te-vi, Pitangus é o 

gênero, e sulphuratus é a espécie. As espécies 

muito parecidas são colocadas no mesmo gênero, 

que são agrupados em famílias, e estas em 

ordens.
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